
MENSAGEM DE NATAL

Este Natal de 2009 está a ser
referenciado por uma época de
crise em que o rendimento
disponível de muitas pessoas e
famílias é inferior ao de anos
passados.

Também a situação de desemprego
de muitos Portugueses cria uma
situação de insegurança presente e
futura que condiciona o espírito de
Festa e Alegria nesta quadra.

Talvez seja o momento de
revermos com coragem algumas
das nossas atitudes
tradicionalmente consumistas
nesta época, e pautarmos alguns
momentos deste mês de Dezembro
de 2009 por comportamentos e
gestos de AMIZADE.
SOLIDARIEDADE, COMPANHIA,
AMOR, PARTILHA, UNIÃO,
SAUDADE, FAMILIA.

Estes gestos são na maior parte das
vezes mais importantes que um
embrulho em papel e laços
fantasiados
.
Façamos das dificuldades uma
oportunidade para transformar
este Natal mais humano e justo e
cumpriremos a nossa tarefa de
cidadãos neste mundo desigual e
muitas vezes injusto.

Um abraço fraterno
Pedro Marques
Presidente da Assembleia Geral
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“Somos uma
associação virada
para o futuro”
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SEMA distinguida pelo
Millennium/BCP como
 “Cliente Aplauso 2009”

Em entrevista, o presidente da direcção da
SEMA fala do passado, presente e futuro da
associação que lídera há apenas poucos meses
mas à qual já pertence praticamente desde a
data da sua fundação.
Formação,consultadoria e apoio ao em-
presário são - na sua opinião - apenas alguns
dos grandes ex-libris desta instituição, cuja
finalidade de apoiar os empresários dos
quatro concelhos está plenamente alcançada.

Jornal
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Pagamentos
com multibanco
Decreto-Lei consagra a proibição de cobrança
de encargos pela prestação de serviços de
pagamento e pela realização de operações em
caixas Multibanco.
Apesar de não se verificar qualquer situação
indevida relacionada com a cobrança destes
encargos, este Decreto-Lei vem estabelecer
expressamente a sua proibição, tendo em
vista acautelar, a título meramente pre-
ventivo, a protecção dos interesses dos
consumidores e dissipar dúvidas que a este
respeito pudessem suscitar-se.

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS
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A todos osA todos osA todos osA todos osA todos os

associadosassociadosassociadosassociadosassociados

e amigose amigose amigose amigose amigos

votos devotos devotos devotos devotos de

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festas!estas!estas!estas!estas!

José Teixeira Valente
Presidente da Direcção da SEMA

josevalente@sema.pt

Editorial

Comércio local... SEMPRE!Comércio local... SEMPRE!Comércio local... SEMPRE!Comércio local... SEMPRE!Comércio local... SEMPRE!

Já reparou que o maior pa-
trimónio da sua terra é a actividade
económica que nela se desenvolve?

Já reparou que, quando passeia
nas praças e ruas da sua vila ou
cidade está rodeado por lojas, do
mais diverso tipo?

Já reparou que esses estabeleci-
mentos são cada vez mais
atractivos, tem montras mais
bonitas e pessoas que o atendem
bem?

Já reparou que, se calhar, nunca
entrou nesses estabelecimentos?

Já reparou que os empresários,
ou empregados são seus conhecidos
e muitas vezes amigos?

Já reparou que tem tudo aqui tão
perto?

Então do que está à espera?
Entre, veja e decida fazer aí as suas
compras – não só de NATAL, mas

também no NATAL…!
O acto de compra é diário; todos

os dias compramos. Gaste o seu
dinheiro na sua terra, nas suas lojas
e com isso contribui para o cres-
cimento da economia local, porque
você gosta de viver aqui. O seu
dinheiro fica na sua terra, ajudando-
a a desenvolver-se e tornar-se cada
vez melhor.

Agora, porque estamos no NATAL,
o Comércio Tradicional deve ser o
escolhido para as suas compras.
Aprecie as montras, as iluminações,
os eventos porque tudo isto é feito
para si. Ao entrar nas lojas é bem
atendido, tratam-no pelo seu nome,
falam consigo, dão-lhe importância.
O Comércio Local e Tradicional é
bom; deve ser acarinhado e pro-
tegido – a sua função social é im-
portante, empregando muitas pes-

soas, algumas suas amigas, conhe-
cidas e até familiares.

Prefira o Comércio Local e aposte
nas pessoas que decidiram investir
no seu concelho, na sua freguesia,
na sua rua.

Seja cúmplice com o tecido em-
presarial da sua região. Se todos
quisermos, podemos tornar a nossa
terra mais atraente e desenvolvida.

Neste Natal e sempre, contribua
para o crescimento da sua terra,
comprando no Comercio Local,
desenvolvendo as empresas da sua
região, ajudando as pessoas que
decidiram apostar no seu concelho.

Nos momentos difíceis, que
atravessamos e que continuaremos
ainda a viver, temos que procurar
soluções inteligentes para os
problemas que nos afectam. Mas
como?

Teremos que pressionar os
governantes para questões como o
Novo Código Contributivo para a
Segurança Social, a Fiscalidade, a
Taxa do IVA, o IRC, o PEC, os im-
postos e Taxas Municipais, o Código
do Trabalho, os Cartões de Crédito,
o custo da energia e da água, o custo
do dinheiro (atenção às comissões
dos Bancos).

Todos unidos e envolvidos nos
mesmos objectivos poderemos, se
quisermos, encontrar as melhores
soluções.

A SEMA-ASSOCIAÇÃO EMPRESA-
RIAL dos concelhos de Sever do
Vouga, Estarreja, Murtosa e
Albergaria-a-Velha, está SEMPRE AO
SEU LADO.

Um Natal Feliz e Bom ano 2010

Caro Associado,

Acaba de chegar às suas mãos uma nova forma de comunicação.
Já não o Desafio como revista, mas sim um novo Desafio Jornal.

As razões da mudança:

1. Inovar o conceito de comunicação – nova imagem!
2. Reduzir os custos com esta forma periódica de contactar.
3. Reduzir os preços da vossa publicidade.
4. Um espaço maior de informação.
5. Uma menor periodicidade: Esta publicação será bimestral.

São 5 razões que decerto compreenderão, dado que elas traduzem
ganhos para ambas as partes e permitem uma mais constante
informação.

Gostaríamos de receber o Vosso parecer, as Vossas sugestões e os
Vossos contributos. Este jornal está aberto à Vossa participação através
de artigos de opinião, informações que considerem importantes,
questões que queiram colocar. Ficamos, pois, na expectativa dos Vossos
comentários, podendo utilizar qualquer meio de comunicação: escrita,
telefónica, e-mail, etc.

Este é um novo Desafio, que seja também para si, como associado
um Desafio novo.

Um abraço do Director

José Teixeira Valente

UM DESAFIO NOUM DESAFIO NOUM DESAFIO NOUM DESAFIO NOUM DESAFIO NOVVVVVO…O…O…O…O…
UM NOUM NOUM NOUM NOUM NOVVVVVO DESAFIO!O DESAFIO!O DESAFIO!O DESAFIO!O DESAFIO!

Nota do DirectorNota do DirectorNota do DirectorNota do DirectorNota do DirectorA todos osA todos osA todos osA todos osA todos os

associadosassociadosassociadosassociadosassociados

e amigose amigose amigose amigose amigos

votos devotos devotos devotos devotos de

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festas!estas!estas!estas!estas!

Como seriam as nossas ruas e praças sem o comércio tradicional – um deserto.Como seriam as nossas ruas e praças sem o comércio tradicional – um deserto.Como seriam as nossas ruas e praças sem o comércio tradicional – um deserto.Como seriam as nossas ruas e praças sem o comércio tradicional – um deserto.Como seriam as nossas ruas e praças sem o comércio tradicional – um deserto.

Unidos, construiremos um OÁSIS!Unidos, construiremos um OÁSIS!Unidos, construiremos um OÁSIS!Unidos, construiremos um OÁSIS!Unidos, construiremos um OÁSIS!
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Nova direcção mantémNova direcção mantémNova direcção mantémNova direcção mantémNova direcção mantém
rumo de excelênciarumo de excelênciarumo de excelênciarumo de excelênciarumo de excelência

O novo presidente da direcção da SEMA, José Teixeira Valente

Destaque
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em Abril passado, José Teixeira Valente quis manter o rumo deem Abril passado, José Teixeira Valente quis manter o rumo deem Abril passado, José Teixeira Valente quis manter o rumo deem Abril passado, José Teixeira Valente quis manter o rumo deem Abril passado, José Teixeira Valente quis manter o rumo de

expansão e apostar ainda mais fortemente nas duas grandes áreas deexpansão e apostar ainda mais fortemente nas duas grandes áreas deexpansão e apostar ainda mais fortemente nas duas grandes áreas deexpansão e apostar ainda mais fortemente nas duas grandes áreas deexpansão e apostar ainda mais fortemente nas duas grandes áreas de

actuação desta instituição: a qualidade e a formação profissional.actuação desta instituição: a qualidade e a formação profissional.actuação desta instituição: a qualidade e a formação profissional.actuação desta instituição: a qualidade e a formação profissional.actuação desta instituição: a qualidade e a formação profissional.

Dá pelo nome de José
Teixeira Valente e, apesar de
só muito recentemente ter
assumido as rédeas da SEMA
como presidente da direc-
ção, é já sobejamente co-
nhecido pelos associados
desta instituição, uma vez
que basicamente fez parte
dela desde a sua fundação,
datada de 1996.

O novo presidente da
direcção é natural de Estar-
reja, conta com 70 anos de
idade e, apesar de já estar
reformado há alguns anos, é
dono de um espírito bastante
actual e focalizado no futu-
ro. É contudo pelo passado
que começa por fazer uma
breve resenha histórica da
sua vida recordando o seu
percurso profissional -  ini-
ciado após uma breve incur-
são pela carreira militar em
Moçambique -, país onde
mais tarde assumiu funções
como director de uma em-
presa do ramo açucareiro.
Um ano após o seu regresso
a Portugal em 1967, ingres-
sou na banca, sector onde
exerceu funções como ge-
rente, presidente da direc-
ção e director do Crédito
Predial Português até 1996.
Em ‘97 a convite do então
presidente da direcção e
fundador - Dr. Pedro Marques
- ingressa na associação que
tinha sido criada apenas um
ano antes. Nesta altura as
infraestruturas que a então
denominada ACEM - Asso-
ciação Comercial de Estar-
reja e Murtosa - dispunha,
eram diminutas e o número
de associados resumia-se a
140.

Em apenas 13 anos de
existência, a denominação
desta associação empresarial
mudou por duas vezes (à me-
dida que foram sendo agre-
gados mais dois municipios à
sua organização) e, actual-
mente, é conhecida pelos

termos abreviados que resu-
mem a denominação dos mu-
nicipios de Sever do Vouga,
Estarreja, Murtosa e Alber-
garia-a-Velha, que dela fa-
zem parte. Posto isto, a SEMA
será eventualmente uma das
maiores associações empre-
sariais nacionais em termos
amplitude geográfica, senão
a maior de todas.

Este facto é de primordial
importância para o actual
presidente da direcção,
dadas as diferenças substan-
ciais que caracterizam os
quatro municípios em termos
socio-económicos, o que exi-
ge da sua parte e da sua
equipa, diferentes formas de
actuação perante as diferen-
tes necessidades locais e os
diferentes problemas que
aguardam uma resolução.
Para José Teixeira Valente,
estas peculiaridades conce-
lhias revelam-se apenas
como um grande desafio
diário que encara com
grande naturalidade, muito
graças ao apoio prestado
pela sua equipa directiva e
pelo conjunto de técnicos
altamente qualificados que
colaboram com a SEMA. “É
por isso que os associados
podem sempre esperar desta
organização a melhor respos-
ta aos seus problemas” -
adianta.

De realçar que muita
desta competência na reso-
lução das questões que
preocupam os associados,
decorre de uma melhoria
substancial das condições de
trabalho na sede desta
instituição. Em 2005, de uma
sala pequena, passou-se para
um edifício histórico e
espaçoso, bem no centro de
Estarreja que, depois de
devidamente remodelado,
permitiu a criação espaços
próprios para os serviços
administrativos e da direc-
ção, salas próprias para a

realização de cursos de
formação profissional e de
dois gabinetes de especia-
lidade, mais concretamente
nas áreas da qualidade e da
formação profissional.

São efectivamente estas
duas últimas áreas aquelas
em que a SEMA mais tem
vindo a apostar nos últimos
anos. A qualidade pelo
crescente interesse manifes-
tado pelos associados em
implementar correctamente
o sistema de HACCP.
Entendem que desta foma
ficam menos susceptíveis a
eventuais sansões por parte
da ASAE. E a formação profis-
sional na medida em que esta
promove a melhoria da
prestação de serviços e um
aumento na qualidade pro-
dutiva das empresas locais,
potenciando exponencial-
mente os seus negócios e a
viabilidade de sucesso.

Como entidade formado-
ra devidamente certificada,
a SEMA procura a excelência
da formação profisssional
prestada, por isso zela pelo
efectivo interesse e aplicabi-
lidade prática dos cursos e
módulos ministrados. Mas
não se fica por aqui. De
acordo com José Teixeira
Valente, a instituição que
lidera é das poucas do país
que se preocupa em fazer um
acompanhamento dos
formandos após o términus
dos cursos, procurando saber
em primeiro lugar junto das
empresas sobre o efectivo
impacto que a nova
formação teve ao nível da
melhoria da prestação labo-
ral do seu funcionário e, em
segundo, junto do formando,
apoiando-o ao longo do seu
percurso profissional.

Refira-se a título de cu-
riosidade que só este ano, a
SEMA já promoveu a rea-
lização de 28 cursos dis-
persos pelos quatro municí-

pios, estando previsto para
o ano de 2010 um incremen-
to na ordem dos 50 por cento
no número propostas forma-
tivas.

A melhoria das habilita-
ções profissionais da classe
laboral e até da classe em-
presarial é pois uma das
grandes missões da SEMA,
cujo especial enfoque é cla-
ramente valorativo - sobre-
tudo nestes tempos de crise
- já que a melhoria num
simples atendimento ao
público pode ditar a sobrevi-
vência ou o sucesso de uma
pequena empresa familiar.
Talvez por esta razão se jus-
tifique a existência de uma
lista de espera com aproxi-
madamente 1300 pessoas
que pretendem usufruir dos

cursos profissionais  promo-
vidos por esta entidade.

Este último facto é verda-
deiramente revelador da
grande consideração que a
SEMA granjeia junto dos seus
associados e até dos não
associados.

Há empresários que,
mesmo não fazendo parte de
qualquer um dos quatro
concelhos que compõem a
SEMA, a procuram no sentido
de se associar e beneficiar do
seu apoio  especializado,
personalizado e sempre
disponível.

Para José Teixeira Valente
este facto revela claramente
porque razão a SEMA é
merecedora de toda a sua
atenção, dedicação e empe-
nhamento.

Nos termos da portaria nº 1379-A/2009 de 30 de
Outubro, são estabelecidos os factores de correcção
extraordinária das Rendas a que se refere o artigo 11º
da lei nº 46/85 de 20 de Setembro.

Deste modo, a aplicação do coeficiente é fixado em
1,000 para o ano de 2010, ou seja, o aumento das rendas
será de 0%.

Para eventuais esclarecimentos consulte o
Departamento Jurídico da SEMA.

Coeficiente de
Actualização

RRRRRendas 2010endas 2010endas 2010endas 2010endas 2010
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Considerando que o artigo 35º do
decreto – Lei n.º 126/2009, de 27 de
Maio, que procedeu à transposição
da Directiva n.º 2003/59 CE, do
Parlamento Europeu e do Conselho,
de 15 de Julho, relativa à qua-
lificação inicial e à formação
contínua dos motoristas de deter-
minados veículos rodoviários de
mercadorias e de passageiros, esta-
belece que a obrigatoriedade da pos-
se da carta de qualificação de
motorista e do certificado de aptidão
para motorista (CAM), tem início no
dia 10 de Setembro de 2009;

Considerando a recente regula-
mentação daquele diploma legal,
constituída pela Portaria n.º 1200/
2009, de 8 de Outubro, e por sub-
sequentes instrumentos emanados
pelo IMTT;

Considerando que, face ao
exposto anteriormente, não foi
possível a disponibilização pelo
mercado da oferta formativa indis-
pensável para o cumprimento do
referido dever pelos motoristas
abrangidos;

O Conselho Directivo do IMTT
delibera o seguinte:

1. Aos motoristas que, nos
termos do artigo 35º do decreto – Lei
n.º 126/2009, de 27 de Maio, devam,
a partir de 10 de Setembro de 2009,
ser portadores do certificado de
aptidão para motorista e da carta de
qualificação de motorista, é con-
cedido o prazo suplementar de 9
meses para a obtenção destes
títulos, portanto até 10/06/2010.

2. A presente deliberação é
aplicável exclusivamente aos moto-
ristas no exercício da actividade de
condução no território nacional.

Mediante esta deliberação do
IMTT e face à Legislação referida, a
SEMA – Associação Empresarial, face
à publicação do Decreto – Lei n.º
126/2009 de 27 de Maio, tendo em
conta a sua incidência no que
respeita à Formação inicial e con-
tínua dos motoristas profissionais,
vem informar que está a preparar a
homologação deste tipo de for-
mação, junto do IMTT, ficando deste
modo habilitada, como entidade
acreditada pela DGERT, para mi-
nistrar estas acções de formação, em
vantagem para os nossos Associados
dos concelhos de Estarreja, Murtosa,
Albergaria-a-Velha e Sever do Vouga.

Logo que a homologação nos seja
comunicada, informaremos.

A SEMA SEMPRE AO SEU LADO!

CAM – CerCAM – CerCAM – CerCAM – CerCAM – Certificadotificadotificadotificadotificado
de Aptidão parade Aptidão parade Aptidão parade Aptidão parade Aptidão para
MotoristasMotoristasMotoristasMotoristasMotoristas

SEMA aposta na formaçãoSEMA aposta na formaçãoSEMA aposta na formaçãoSEMA aposta na formaçãoSEMA aposta na formação

Sr. Empresário:Sr. Empresário:Sr. Empresário:Sr. Empresário:Sr. Empresário:

A SEMA tem paraA SEMA tem paraA SEMA tem paraA SEMA tem paraA SEMA tem para

si e para os seussi e para os seussi e para os seussi e para os seussi e para os seus

funcionários asfuncionários asfuncionários asfuncionários asfuncionários as

ofertas formativasofertas formativasofertas formativasofertas formativasofertas formativas

mais adequadasmais adequadasmais adequadasmais adequadasmais adequadas

às necessidadesàs necessidadesàs necessidadesàs necessidadesàs necessidades

da sua empresa.da sua empresa.da sua empresa.da sua empresa.da sua empresa.

A comissão Europeia avisa que, em Portugal, a
legislação sobre segurança alimentar e higiene nos
matadouros muitas vezes não é cumprida e sublinha
que os testes à Trichinella, um parasita que afecta
sobre tudo a carne de porco, não se realizam em
nenhuma dos centros de abate que foi visitado.

A auditoria revelou a ausência de salas para
limpeza de equipamentos, deficiências ligadas aos
exames bacteriológicos de carcaças, deficiências nos
produtos finais e no leite cru e produtos mal
embalados são algumas das lacunas referidas no
documento.

Comissão Europeia avisa que matadouros emComissão Europeia avisa que matadouros emComissão Europeia avisa que matadouros emComissão Europeia avisa que matadouros emComissão Europeia avisa que matadouros em
PPPPPororororortugal têm falhas de segurança e higienetugal têm falhas de segurança e higienetugal têm falhas de segurança e higienetugal têm falhas de segurança e higienetugal têm falhas de segurança e higiene

Na resposta, a Direcção-geral de Veterinária (DGS)
reconhece que em matéria de higiene existem
pontualmente aspectos que não foram verificados
pelo controlo oficial, mas garante que todas as falhas
apontadas por Bruxelas já foram corrigidas e que
quase toda a carne que sai dos matadouros é
inspeccionada.

A GGS adianta ainda que há um esforço nos cursos
de inspecção sanitária e garante que os testes à
Trichinella vão passar a ser efectuados em todos os
matadouros do pais.

Para 2010 a SEMAPara 2010 a SEMAPara 2010 a SEMAPara 2010 a SEMAPara 2010 a SEMA

prevê um incrementoprevê um incrementoprevê um incrementoprevê um incrementoprevê um incremento

na ordem dos 50 porna ordem dos 50 porna ordem dos 50 porna ordem dos 50 porna ordem dos 50 por

cento no número decento no número decento no número decento no número decento no número de

cursos ministrados sobcursos ministrados sobcursos ministrados sobcursos ministrados sobcursos ministrados sob

sua orientação. Aosua orientação. Aosua orientação. Aosua orientação. Aosua orientação. Ao

todo, mais de 40todo, mais de 40todo, mais de 40todo, mais de 40todo, mais de 40

cursos irão realizar-secursos irão realizar-secursos irão realizar-secursos irão realizar-secursos irão realizar-se

nos quatro municípiosnos quatro municípiosnos quatro municípiosnos quatro municípiosnos quatro municípios.....
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De uma forma simples, um titulo executivo é
um documento base que confere  ao seu detentor
a possibilidade de fazer valer o direito inserido
no mesmo. Tais títulos são, por exemplo,
sentenças de processos, ou aposições de formula
executória em injunções que não são contestadas,
cheques devolvidos,  actas de condomínio, entre
outros documentos autenticados e documentos
particulares com reconhecimento de obrigações
pecuniárias.

Na posse de um título executivo ( que cumpra
os requisitos estabelecidos por lei) podemos
colocar a execução – fazendo a ligação com o
artigo  do anterior boletim: na posse de um
injunção que não foi contestada e em que foi
aposta a formula executória, podemos de seguida
colocar a execução.

O requerimento executivo é colocado via
internet, através da plataforma Citius, no mesmo
identificamos novamente as partes, a pretensão
do Autor, recalculamos os valores peticionados,
bem como juros e taxas, e nomeamos ou iden-
tificamos um agente de execução  ( que presen-
temente pode ser um funcionário do tribunal ou
um solicitador de execução) e indicamos bens que
possam vir a ser penhorados para fazer valer o
credito em nossas mãos.

Como exemplo de bens penhorados podemos
ter qualquer bem móvel que se encontre nas
instalações da sociedade ou em casa do Réu,

Sara Vinga da Quinta
Advogada da SEMA

Albergaria-a-Velha

saravingaquinta-5526c@adv.oa.pt

TTTTTrocado por miúdosrocado por miúdosrocado por miúdosrocado por miúdosrocado por miúdos
Trocado: ExecuçãoTrocado: ExecuçãoTrocado: ExecuçãoTrocado: ExecuçãoTrocado: Execução

Qual a base para colocação de uma execução? Ou o que são títulos executivos?Qual a base para colocação de uma execução? Ou o que são títulos executivos?Qual a base para colocação de uma execução? Ou o que são títulos executivos?Qual a base para colocação de uma execução? Ou o que são títulos executivos?Qual a base para colocação de uma execução? Ou o que são títulos executivos?

salários dos devedores, veículos dos devedores,
casas e terrenos, e ainda créditos dos devedores
(por exemplo, se em causa está uma empresa
que vos deve mas, por sua vez, é credora de outra
empresa, esse credito pode reverter a vosso
favor).

Normalmente, depois do requerimento
executivo ter dado entrada e ser admitido, são
realizadas pesquisas no sentido de averiguar se
o executado (devedor) possui algo em seu nome,
nomeadamente veículos ou bens imóveis e se
aufere um vencimento. Consoante os resultados
da pesquisa ou se realiza a penhora a qualquer
uma destas possibilidades ou é agendada a
realização da penhora com deslocação à sede ou
residência do executado.

Este agendamento de penhora com deslocação
ao local, serve, muitas vezes, para se conseguir
obter o pagamento voluntario da quantia que se
encontra em divida ( por exemplo, a possibilidade
do executado entregar vários cheques para paga-
mento da divida em prestações, ou entrega inicial
de um montante e o restante em prestações …).
Caso esta resolução amigável não se concretize
ou não seja possível, são penhorados bens móveis
que se encontrem, bens móveis esses que podem
ser removidos e guardados pelo exequente
(credor) em local a indicar pelo mesmo ou podem
simplesmente continuar á guarda do executado,
ficando o mesmo responsável por eles. Em
qualquer dos casos, ou seja, quer os bens fiquem
a guarda do exequente ou executado, os mesmos
são nomeados fiel depositário dos bens, o que
significa que são responsáveis pelos mesmos e
podem incorrer até em processo crime se, por

exemplo, algum desses se extraviar.
O processo executivo, se não for possível a

resolução amigável, ou a penhora de vencimentos
ou rendas, pode-se tornar um processo moroso e
às vezes até inconsequente.

Vejamos: se penhoramos os bens moveis, mas
o executado continuar a não proceder ao
pagamento da divida, vamos ter de pedir a venda
de tais bens, normalmente o valor da venda não
cobre a quantia em divida mais custas, pelo que
vai ser necessário realizar nova penhora e assim
sucessivamente; se penhoramos um bem imóvel
como um apartamento, para recuperarmos o valor
temos igualmente de pedir a venda do bem,
acontece que a maior parte de tais imóveis já
possuem uma hipoteca a favor de uma instituição
bancária, que, assim, tem preferência no paga-
mento; e se o executado não tem quaisquer bens?
Por exemplo vive em casa arrendada, não tem
vencimento ou se tem aufere o chamado salário
mínimo (não podemos penhorar o vencimento ou
a parte do vencimento correspondente ao salário
mínimo, pois considera-se que tal valor é, preci-
samente, o mínimo para alguém subsistir), nestes
casos este processo é quase inconsequente… Se
em causa se encontra uma empresa como
exequente ainda é possível contabilisticamente
recuperar o Iva da factura, mas se em causa se
encontra um particular ou uma administração de
condomínio, a perspectiva não é animadora.

No caminho, às vezes penoso, do processo
executivo, existem variantes e possibilidades que
podem ser consideradas, caso a caso. Porque,
como em qualquer situação na vida, cada caso é
um caso.

Caro Associado:

Após termos abordado no último número (54)
da revista DESAFIO, o instituto das prescrições
presuntivas (relembrando: decorrido deter-
minado tempo presume a lei que a dívida está
paga, dispensando, assim, o devedor da prova
do pagamento), no qual nos focamos sobre a
prescrição de dois (2) anos, vimos agora, como
prometido, neste número, abordar a prescrição

Alexandre Rocha
Advogado da SEMA

Sever do Vouga

alexandrerocha-4202c@adv.oa.pt

O TO TO TO TO Tempo (ou seja, o decurso dele) e aempo (ou seja, o decurso dele) e aempo (ou seja, o decurso dele) e aempo (ou seja, o decurso dele) e aempo (ou seja, o decurso dele) e a
sua repercussão nas relações Jurídicassua repercussão nas relações Jurídicassua repercussão nas relações Jurídicassua repercussão nas relações Jurídicassua repercussão nas relações Jurídicas
II - A Prescrição Presuntiva de seis (6) meses (art.º 316.º do Código Civil).II - A Prescrição Presuntiva de seis (6) meses (art.º 316.º do Código Civil).II - A Prescrição Presuntiva de seis (6) meses (art.º 316.º do Código Civil).II - A Prescrição Presuntiva de seis (6) meses (art.º 316.º do Código Civil).II - A Prescrição Presuntiva de seis (6) meses (art.º 316.º do Código Civil).

presuntiva de seis (6) meses.
A prescrição presuntiva de seis (6) meses, tal

como a prescrição presuntiva de dois (2) anos,
tem a sua razão de ser no facto das dívidas a que
respeitam costumarem ser pagas em prazo curto,
e o devedor, por via de regra, não exigir do
comerciante recibo de quitação ou, este a existir,
não se conservar por muito tempo.

A prescrição presuntiva de seis (6) meses recai
sobre os créditos de estabelecimentos de
alojamento, comidas ou bebidas, pelo
alojamento, comidas ou bebidas que forneçam
(art.º 316.º do Código Civil).

Assim, os nossos Associados que sejam donos
de estabelecimentos, cuja actividade consista no
fornecimento de alojamento (pensões,

residenciais), comidas ou bebidas (restaurantes,
cafés, snack-bar, etc.), devem acautelar os seus
créditos, não permitindo que o incumprimento
do devedor se prolongue por período superior aos
seis meses, sob pena de os mesmos se
considerarem prescritos.

A SEMA dispõe de departamento jurídico
perfeitamente capacitado a auxiliá-lo no esforço
de recuperação dos seus créditos, quer através
da elaboração e envio de cartas de aviso, quer
através da apresentação de Injunções. No
entanto, a iniciativa tem que partir de si, Senhor
Associado.

Já diz o ditado popular: “Pior do que não
conseguir, é não tentar.”.
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O Decreto-Lei n.º 209/2008, de 29 de Outubro1, estabelece o
Regime de Exercício da Actividade Industrial (REAI) e veio revogar o
anterior regime de licenciamento industrial previsto no Decreto-
Lei n.º 69/2003 e respectiva regulamentação.

Pretendemos com este documento prestar informação resumida
sobre o REAI, em especial quanto ao registo dos estabelecimentos
industriais de tipo 3, cuja entidade coordenadora é a Câmara
Municipal.

As principais alterações relativamente ao anterior regime são
as seguintes:

1 - É reduzida de quatro para três a tipologia dos
estabelecimentos industriais;

2 - A complexidade dos procedimentos necessários ao exercício
da actividade é proporcional ao respectivo risco, sendo os
procedimentos previstos os seguintes:

Licenciamento tipo 1 - Regime de autorização prévia;
Licenciamento tipo 2 - Regime de declaração prévia;
Licenciamento tipo 3 - Regime de registo.
3 - O pedido só é aceite quando completo, e só podem ser

solicitados elementos adicionais ao requerente por uma única vez
e por um único interlocutor - a entidade coordenadora;

4 - A tramitação dos procedimentos prevista no REAI,
designadamente a formulação do pedido é realizada por via
electrónica.

Estão ainda previstas no actual regime, os estabelecimentos de
actividade produtiva similar e os operadores de actividade
produtiva local, onde se enquadram, a título de exemplo, os micro-
produtores de fumeiro, doçaria, etc.

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONSULTE O SECRETARIADO DA SEMA.

Licenciamento industrialLicenciamento industrialLicenciamento industrialLicenciamento industrialLicenciamento industrial
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Com o dia 25 de Dezembro à
porta, começa a azáfama das pren-
das e da preparação gastronómica
para a ceia de Natal. A seguir, entra-
se na contagem decrescente para o
Ano Novo. Neste tempo especial, em
que se incita a solidariedade, ter um
cuidado especial com a protecção do
meio ambiente é também uma forma
de pensar no próximo. O PACOPAR
deixa-lhe alguns conselhos para
iniciar esta época com pequenos
gestos ecológicos, que serão o me-
lhor presente para o nosso Planeta.

Os nossos conselhos:
1 – Ao comprar os presentes para

este Natal, leve um saco reutilizável
de casa. Também pode aceitar o
saco da primeira loja e aproveitá-lo
para colocar outras compras. De
certo, não é necessário um saco em
cada loja.

2 – Ao comprar presentes, escolha
os materiais menos poluentes, não
tóxicos, duráveis, sem excesso de
embalagens e de preferência na-
cionais, pois provocam menos
impacto ambiental no transporte.

3 – Também pode dar asas à sua

Aspecto da Festa da Cerveja em 2008

O PO PO PO PO PAAAAACOPCOPCOPCOPCOPAR deseja-lheAR deseja-lheAR deseja-lheAR deseja-lheAR deseja-lhe
um feliz e ecológico Natalum feliz e ecológico Natalum feliz e ecológico Natalum feliz e ecológico Natalum feliz e ecológico Natal

do pinheiro após o Natal e se
comprometem a plantá-lo. Pode
também usar um pinheiro sintético
e reutilizá-lo nos próximos anos.

6 – Depois de fritar as tão deli-
ciosas filhós e rabanadas, guarde o
óleo e deposite-o num contentor de
reciclagem específico para óleos
usados.

7 - Na ceia de Natal, evite usar
loiça descartável. Use a reutili-
zável. De certeza que tem lá alguma
no fundo do armário que quase
nunca usou.

8 – Não dispensa o bacalhau na
noite de Natal? Opte por comprar o
médio ou grande, porque a pesca
destes tamanhos é a mais susten-
tável para manter a continuação da
espécie.

9 – Depois de abrir as prendas,
guarde o papel e os laços que este-
jam em condições para voltar a usar
no próximo ano.

10 – E adopte estes pequenos
gestos de Natal a Natal. Transmita-
os aos seus familiares e amigos,
porque ao preocupar-se com o nosso
Planeta está-lhes também a de-
monstrar o quanto os ama.

É a pensar num futuro saudável
para todos, que o PACOPAR lhe
deseja um Feliz e Ecológico Natal.

O que é o PACOPAR?
Com a missão de actuar positi-

vamente e proactivamente na co-
munidade, no sentido de incre-
mentar a parceria, a confiança e o
trabalho conjunto, o PACOPAR –
Painel Consultivo Comunitário do
Programa Actuação Responsável, de
Estarreja, foi formado, em 2001,
pelas cinco empresas do Complexo
Químico de Estarreja, às quais se
juntaram organismos concelhios e
distritais dos serviços de saúde,
educação, segurança e protecção
civil, a Câmara Municipal de Estar-
reja, Associação Portuguesa das
Empresas Químicas e a SEMA –
Associação Empresarial.

Tendo nascido com o intuito de
reforçar a coesão das indústrias
químicas com a comunidade local,
dando assim cumprimento aos prin-
cípios de Actuação Responsável, o
PACOPAR tem como princípio de
conduta a promoção do desenvol-
vimento sustentável, tentando
encontrar soluções mais eficazes e
integradas para o impacto da acti-
vidade química na região e para os
problemas gerais da comunidade
local.

criatividade e fazer, você mesmo,
algumas prendas de Natal. Um ar-
ranjo floral, um artigo de bijutaria
e até aproveitar resíduos para as
fazer. Os trabalhos manuais terão
sempre um valor especial para a
pessoa certa.

4 – Compre embalagens de ta-
manho familiar, em detrimento das
individuais, que provocam mais
resíduos. Pode optar pelas nozes
ainda com casca, evitando o des-
perdício de uma embalagem e dando
um toque artesanal à sua mesa.

5 – Se quer fazer a árvore de
Natal com um pinheiro natural,
compre-o num local que promova a
sua venda sustentável. Por exemplo,
há organizações de bombeiros ou
associações municipais que promo-
vem a venda autorizada. Há também
lojas que têm políticas de devolução

A Administração do Banco Millennium/BCP em conjunto com o EGP
– University of Porto Business School teve a honra de distinguir a SEMA
– ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL dos concelhos de Sever do Vouga,
Estarreja, Murtosa e Albergaria-a-Velha como Cliente Aplauso 2009.

Ao conferir este estatuto à nossa Associação o Millennium/BCP
pretende reforçar o seu relacionamento, além de oferecer alguns
benefícios especiais.

O Cliente Aplauso é certificado pela solidez financeira, desempenho
económico, capacidade de inovação, reconhecendo deste modo a
fidelização à Instituição Bancária, de que somos clientes desde a nossa
fundação em 30 de Abril de 1996.

A Direcção da SEMA, reunida em 24 de Novembro de 2009, registou
com agrado esta distinção conjunta.

A SEMA distinguida peloA SEMA distinguida peloA SEMA distinguida peloA SEMA distinguida peloA SEMA distinguida pelo
Millennium/BCP comoMillennium/BCP comoMillennium/BCP comoMillennium/BCP comoMillennium/BCP como
“Cliente Aplauso 2009”“Cliente Aplauso 2009”“Cliente Aplauso 2009”“Cliente Aplauso 2009”“Cliente Aplauso 2009”

Sever do VSever do VSever do VSever do VSever do Vouga fabricaouga fabricaouga fabricaouga fabricaouga fabrica
a ventoinha eólica maisa ventoinha eólica maisa ventoinha eólica maisa ventoinha eólica maisa ventoinha eólica mais
eficiente do mundoeficiente do mundoeficiente do mundoeficiente do mundoeficiente do mundo

Chama-se E82 e é produzida pela A. Silva Matos, uma empresa
sedeada em Sever do Vouga.

A diferença em relação às outras ventoinhas prende-se com o
facto de a E82 possibilitar a produção de mais 30 por cento de
energia electríca do que as suas congéneres das torres tradicionais.

Concebida pela Enercon,uma empresa alemã, esta ventoinha é
caracterizada por uma torre com menor espessura, com soldaduras
afagadas depois de executadas. Tais características levam a que
tenha uma potência de 2,4 a 2,6 megawatts de potência rivalizando
fortemente com os 2 MW das torres tradicionais.

A construtora A. Silva Matos, é uma empresa familiar com
aproximadamente 30 anos de existência e que dá emprego a 306
trabalhadores. Conta fechar o ano com um volume de negócios na
ordem dos 50 milhões de euros.

Com uma forte componente de investigação, a A. Silva Matos  de
Sever do Vouga aposta fortemente na preservação ambiental quando
procura formas alternativas de produção de energia. O seu mais
recente projecto passa pela transformação de microalgas em
biodiesel. Sem dúvida uma empresa virada para o futuro.
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ADRIMAG – Associação de Desenvolvimento Rural – Projecto SIM Arouca Linha de crédito financiamento arranque pequenas iniciativas
empresariais.

Agrupamento de Escolas de Estarreja Estarreja Apoio na Formação Profissional.
ALBANET Albergaria-a-Velha 5% Computadores e Consumíveis Originais; 8% Consumíveis Reciclados;

10% Soft. PHC e Soft.Gestor 2000; 5% a 8% Acessórios; 10% Assistência
técnica

ALTIBERIS - Manutenção de Imóveis Estarreja 20% Venda Extintores; 10% Instalação Sist. Alarme, Intrusão e Fogo;10%
Prestação Serviços / Assistência Técnica (S.O.S CASA).

AVELAB - Análises Clínicas Estarreja 15% em todos os Serviços.
BANIF Estarreja Condições especiais para Associados.
Be.easy – Consultadoria Global Estarreja Descontos para associados entre 15% a 20%, conforme serviços

prestados.
BEIRAMED, Lda Sever do Vouga 10% nos serviços de Saúde no Trabalho;15% nos serviços de Segurança

e Higiene no Trabalho;Descontos especiais na realização Planos de
Emerg. e em Ensaios Técnicos.

Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha Albergaria-a-Velha Cooperação no âmbito do URBCOM – Urbanismo Comercial.
Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha Albergaria-a-Velha Acordo colaboração - Cartão Sénior Municipal
Câmara Municipal de Estarreja Estarreja Protocolo de colaboração apoio serviço de vigilância nocturna.
Câmara Municipal de Estarreja Estarreja Protocolo para montagem e desmontagem “Arvore de Natal Gigante”.
Câmara Municipal de Estarreja Estarreja Protocolo de cooperação institucional – Actividades relacionadas sector

comercial.
Câmara Municipal de Estarreja Estarreja Guia do Comercio e serviços da Vila de Estarreja.
Câmara Municipal de Estarreja Estarreja Acordo de preferência comercial.
Câmara Municipal de Sever do Vouga Sever do Vouga Acordo de cooperação actividades sector económico.
Centro Médico - De Estarreja Estarreja 5% em todos os Serviços Médicos;10% sobre Tratamentos de

Fisioterapia e Enfermagem
Centro Paroquial e Social Santa Marinha de Avanca Avanca Estarreja Apoio na Formação Profissional.
Centro Social e Paroquial S. Tomé de Canelas Canelas Estarreja Apoio na Formação Profissional.
CERCIESTA Estarreja Apoio na Formação Profissional.
CERTIFIER - Ensaios, Inspecções Técnicas e Certificação Energetica, Lda Vagos Gás - Apreciação e aprovação de projectos de gás; Instalações de

gás;Inspecções iniciais e periódicas (redes ramais de distribuição);
Outros serviços de Certificação de edifícios.

Clínica de Medicina Dentária da Bemposta, lda. Pinheiro da Bemposta 15% nas Consultas e consequentes Tratamentos, mas não sobre o Custo
de Implantes, Próteses e Componentes Materiais Utilizadas nos
Tratamentos

Clínica de Pardelhas Murtosa 10% Consultas, Exames Diagnósticos, Cuidados ao Domicílio;15%
Serviços Enfermagem;  25% Serviços Fisioterapia e Podologia.

Clínica Egas Moniz - Medicina Dentária Avanca Estarreja 10% Consultas e consequentes Tratamentos, excepto Tratamentos
Reabilitação Oral, Ortodôntica e Protodôntica, Exames Complementares
de Diagnóstico

Clínica Médica e Dentária de Estarreja Estarreja 15% nas Consultas e consequentes Tratamentos
Clínica Terapêutica de Celina Oliveira Estarreja 20% nas Consultas e consequentes Tratamentos
CMM – Centro Médico da Murtosa, Lda Murtosa Descontos de 10% em serviços e tratamentos para associados.
CTCEMMA - Centro Tec. para a Condução de Equipamentos e Movimentação de Materiais, Lda Válega Ovar 10% de desconto para associados da SEMA.
DECISÕES E SOLUÇÕES CONSULTORES FINANCEIROS Oliveira de Azeméis 10% em todos os contratos: particulares créditos habitação; carros

novos e usados; leasing imobiliário; empresas aquisição instalações,
máquinas, contas caucionadas; consumo.

DENTE & DURA - LABORATÓRIO PRÓTESE DENTÁRIA Estarreja 15% em Próteses Esqueléticas e Acrílicas;10% no Conserto de Próteses.
Direcção Geral do Turismo Lisboa Acordo de procedimentos venda livros de reclamações.
DOMINGUES, BREDA E LEITE - Análises Clínicas Estarreja 15% em todos os Serviços
Dr. Rolando Manuel Rodrigues Andrade - Clínica de S. Tiago Estarreja Psicólogo - Desconto de 15% na Prestação de Serviços a Associados.
Ecopilhas - Soc. Gest. Resíduos Pilhas e Acumuladores, Lda. Lisboa Colaboração recolha selectiva de pilhas e acumuladores usados.
Egi – Produtos de Higiene e Limpeza Estarreja 10% na Venda de Máquinas e Utensílios de Limpeza;5% na Venda de

Produtos de Higiene e Limpeza.
Escola Básica Integrada da Torreira Torreira Murtosa Apoio na Formação Profissional.
Escola Secundaria de Estarreja Estarreja Acordo de cooperação para estágios.
Escola Secundaria de Estarreja / CNO Estarreja Colaboração na operacionalização do Centro de Novas Oportunidades

da Antuã.
FUNDO FINICIA Sever do Vouga Apoios financeiros para Investimentos.
GAB. PSICOLOGIA E APOIO PSICO-PEDAGÓGICO DRA. ANABELA MARQUES S. João da Madeira Exames Psicológicos para Condutores - 50,00 •; 10% Consultas de

Psiquiatria e Nutrição; 20% Consultas outras Especialidades.
GLC - Gás, Lubrificante e Combústíveis, Lda Estarreja Condições especiais na prestação de serviços aos associados da SEMA
GUEDES & PILRÉ - Consultório Apoio Terapêutico Estarreja 30% Consulta de Terapia da Fala e Ocupacional; Psicologia;

Psicomotrocidade.
HS2 - SAÚDE, HIGIENE E SEGURANÇA Aveiro Preços Especiais para Associados.
IESF - Instituto de Estudos Superiores e Financeiros V. N. Gaia Descontos nas propinas nos cursos promovidos pelo IESF: (20% nas

licenciaturas; em programas de MBA; em pós-graduações e pós-
graduações executivas (1ºAno); 15% no ensino básico e secundário (1º
Ano); 20% no campus; formação profissional (analisar casuisticamente).

IESF - Instituto Estudos Superiores Financeiros Fiscais Francelos Licenciaturas: 20% nas propinas mensais referentes ao primeiro
ano; IESA Ensino Básico e Secundário: 15% nas propinas mensais
referentes ao primeiro ano; IESA Campus 20%;20% Programa de MBA;
Pós-Graduações e Pós-Graduações Executivas;Formação Profissional: a
analisar Casuisticamente.

Iluminarte – Armando Barreira Unipessoal, Lda. Guimarães Protocolo para a guarda, conservação, montagem e desmontagem da
“Arvore de Natal Gigante” em Estarreja.

IMUNIS - Companhia de Desinfecções S. João da Madeira Preços Especiais para Associados
Instituto de Emprego e Formaçãp Profissional – Centro de Formação de

Aveiro Aveiro Prestação de serviços e cedência de equipamento para acções de
formação profissional.

JANEVES - Indústria Móveis Metálicos Avanca 10% em todos os Produtos.
Liconsultores, Lda. Aveiro Serviços de consultoria em diversas áreas.
MEDICAL ÒPTICA Estarreja Consulta de optometria gratuita;Desconto de 15% em todos os

produtos.
MILLENNIUM Estarreja, Sever Vouga,

Albergaria-a-Velha Condições especiais para Associados.
Oftal4u, Lda. – Multiopticas Estarreja Desconto de 15% para associados.
OITO BITS INFORMÁTICA, LDA. Estarreja 10% em Consumíveis; 15% em Serviços até 10% em Software

Profissional.
OPUSFOCUS Santa Maria da Feira Preços especiais para processos específicos da empresa (por ex. em

PEC´s - Procedimentos Extrajudiciais de Conciliação e em todo o tipo de
Estudos e Projectos de Viabilidade Económico-Financeira).

Pousadas de Portugal Lisboa Preços especiais para associados.
Probranca – Associação Des. Social Cultural da Branca BrancaAlbergaria-a-Velha Apoio na Formação Profissional.
Prosegur Porto Prestação de serviços de vigilância e segurança nocturna em Estarreja.
PROSEGUR Activa Porto Preços especiais para associados em sistemas de detecção e segurança.
Prosegur Activa Portugal Lisboa Preços especiais para associados de sistemas de detecção e segurança.
PSINVICTA - Psicologia e Formação, Lda Porto Preços especiais para associados e colaboradores (motoristas) em

exames psicotécnicos.
RiaLink – Informática, Lda. Estarreja Desconto de 5% para associados.
Santa Casa da Misericórdia da Murtosa Murtosa Apoio na Formação Profissional.
Severlimpa Sever do Vouga Desconto de 5% em todos produtos e serviços para associados.
Turnauga – Turismo e Lazer Unip., Lda. Sever do Vouga Desconto de 15% em actividades de desporto, lazer e animação para

associados.
TURVELA - Viagens e Turismo Estarreja 3% desconto sobre os pacotes turísticos excepto taxas e suplementos.
Universidade de Aveiro Aveiro Protocolo de cooperação “CETs – Curso de Especialização Tecnológica”
VITALFIT - Centro De Fitness Estarreja 50% nas Inscrições; 20% em 8 a 12 sessões/mês ou livre; 10• pelo

Seguro Desportivo por pessoa/ano; 12,50• no Cartão de Identificação
Magnético.

ENTIDADE LOCALIDADE VANTAGENS PARA OS ASSOCIADOS

Protocolos
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Época de saldosÉpoca de saldosÉpoca de saldosÉpoca de saldosÉpoca de saldos
Caro Associado

Vimos, uma vez mais, informar que a venda
em saldos só pode realizar-se nos períodos
compreendidos entre 28 de Dezembro e 28
de Fevereiro e entre 15 de Julho e 15 de
Setembro.

No entanto, não esqueça que:

· É proibida a venda em saldos de
produtos expressamente adquiridos para esse
efeito presumindo-se, em tal situação, os
produtos adquiridos e recepcionados no
estabelecimento comercial pela primeira vez
ou no mês anterior ao período de redução;

· Os produtos à venda em saldos não
podem ter sido objecto, no decurso do mês
anterior ao início do período, de redução de
qualquer oferta de venda com redução de
preço ou de condições mais vantajosas;

· Na oferta para venda de produtos com

redução de preço deve ser indicada de forma
visível e inequívoca a modalidade de venda a
realizar, bem como o tipo de produtos e as
respectivas percentagens de redução, a data
do seu início e o período de duração;

· Os produtos anunciados com redução de
preço devem estar separados dos restantes
produtos à venda no estabelecimento comercial;

· A venda de produtos com defeito deve
ser anunciada de forma inequívoca por meio de
letreiros ou rótulos e estar expostos em local
previsto para o efeito destacados da venda dos
restantes e ainda ser colocada uma etiqueta que
assinale de forma precisa o respectivo defeito.

Lembre-se que o desconhecimento da lei não
dispensa o seu cumprimento.

Prevenir é sempre a melhor solução!
Para qualquer esclarecimento ou

informação, contacte o Dep. Administrativo da
SEMA.

Depois da compreensivel preocupação
manifestada pelos consumidores e comerciantes
- após a notícia veiculada pela comunicação de
que seria intenção das instituições bancárias

PPPPPagamentos com multibancoagamentos com multibancoagamentos com multibancoagamentos com multibancoagamentos com multibanco
Decreto-Lei consagra a proibição de cobrança de encargos pela prestação deDecreto-Lei consagra a proibição de cobrança de encargos pela prestação deDecreto-Lei consagra a proibição de cobrança de encargos pela prestação deDecreto-Lei consagra a proibição de cobrança de encargos pela prestação deDecreto-Lei consagra a proibição de cobrança de encargos pela prestação de

serviços de pagamento e pela realização de operações em caixas Multibancoserviços de pagamento e pela realização de operações em caixas Multibancoserviços de pagamento e pela realização de operações em caixas Multibancoserviços de pagamento e pela realização de operações em caixas Multibancoserviços de pagamento e pela realização de operações em caixas Multibanco

cobrarem uma taxa de 1,50 por pagamento
realizado com recurso à utilização do cartão
multibanco-, eis que Conselho de Ministros
entendeu por bem vir esclarecer esta situação
num comunicado avançado no passado dia 19 de
Novembro.

No ponto 6º deste documento fica então
explicita a criação de um decreto-lei em que se
“consagra a proibição de cobrança de encargos
pela prestação de serviços de pagamento e pela
realização de operações em caixas Multibanco”.
Este decreto-lei, aprovado na generalidade, visa
proibir a cobrança de encargos pelas instituições
de crédito nas operações, designadamente de
levantamento, de depósito ou de pagamento de
serviços, em caixas automáticas, bem como
proibir a cobrança de encargos pelos beneficiários
de serviços de pagamento nas operações de
pagamento através dos terminais de pagamento
automáticos.

Apesar de não se verificar qualquer situação
indevida relacionada com a cobrança destes
encargos, este Decreto-Lei vem estabelecer
expressamente a sua proibição, tendo em vista
acautelar, a título meramente preventivo, a
protecção dos interesses dos consumidores e
dissipar dúvidas que a este respeito pudessem
suscitar-se.

Esta solução contribui, ainda, para a promoção
da utilização de instrumentos de pagamento
eficazes, em condições adequadas de
transparência e concorrência.

Os objectivos desta norma são:
- Garantir a transparência na transição
- Garantir a comparabilidade com o exercício transacto
- Garantir um ponto de partida apropriado para a aplicação

do SNC
A NCRF 3:
- Obriga à preparação de um Balanço de Abertura com a

aplicação das NCRF, ou seja, à aplicação das normas
retroactivamente (com excepções)

Assim, deve-se:
-Reconhecer/Desreconhecer – activos/passivos conforme

as NCRF
-Reclassificar itens onde natureza/tipo POC diferentes

das NCRF
-Mensurar todos os activos/passivos conforme as NCRF
- Os ajustamentos resultantes derivam de acontecimentos

e transacções anteriores à data da transição pelo que devem
ser reconhecidos directamente em Resultados Transitados
(ou, se apropriado, noutro item de Capitais Próprios) à data
da transição para as NCRF

- Existem excepções à aplicação retroactiva das NCRF,
de duas categorias:

- Isenções (a entidade pode optar pelo uso de uma ou
mais isenções na transição)

- Proibições (a entidade está proibida de as aplicar na
transição)

Apresentação e Divulgação:
- Informação comparativa: pelo menos 1 ano de

informação comparativa
- Explicação da Transição para NCRF:
  Requer:
» Reconciliação do valor dos capitais próprios e dos

resultados líquidos POC/NCRF na data da transição; e
» As divulgações requeridas pela NCRF 12 (Imparidade

de Activos) referente a perdas reconhecidas e/ou revertidas,
pela primeira vez, no balanço de abertura

» Se apresentar Demonstração de Fluxos de Caixa deve
explicar os ajustamentos materiais na DFC

» Se detectar e corrigir erros nas contas POC deve
identificar, nas reconciliações acima, a componente correcção
erro e a componente alteração política contabilística

» Se as primeiras contas da sociedade já são SNC, deve
divulgar o facto

Situação das Pequenas Entidades (NCRF - PE):
- Alterações de políticas contabilísticas são aplicadas

prospectivamente
- Não é permitido a mensuração pelo Justo Valor na data

da transição
- Imposto sobre o rendimento: só método dos imposto a

pagar (ou seja, não se contabilizam impostos diferidos) – da
aplicação desta simplificação vão resultar enormes variações
nas taxas efectivas de impostos sobre lucros

- Aplicação supletiva das NCRF quando situação não
coberta pela NCRF-PE

Regime de transição:
O ajustamento global nos capitais próprios resultante da

adopção do SNC, na componente que tem relevância fiscal,
entrará na formação do lucro tributável no período da
transição e nos 4 períodos seguintes.

NCRF 3 – Adopção do SNC pela 1ª vez
Continuação dos artigos nos Boletim 53
e 54 da SEMA

Nota: Esta série de artigos está a ser apresentada pela
OPUSFOCUS – LDA. (e-mail: opusfocus@sapo.pt) Comentários
ou sugestões serão bem-vindas.

Novo serNovo serNovo serNovo serNovo serviçoviçoviçoviçoviço
Caros Associados

A partir de Janeiro 2010
temos ao vosso dispor

 mais um serviço:

Consultoria Contabilística e
Fiscal na sede em Estarreja

Quartas-feiras das

11H00 às 12H00
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Novos associados SEMA

Sendo o Desafio um órgão de comunicação social bimestral que visa uma melhor e mais completa informação junto dos seus leitores,
anuncia a abertura de 1 página de classificados mensal completamente GRATUITA.
Destinada unicamente às empresas sedeadas na área de abrangência da SEMA e particulares residente na mesma zona, dará destaque
a todos os sectores da actividade económica dos concelhos, bem como às áreas dos serviços e dos particulares que desejem fazer
anúncios.
A Publicação destes anúncios obedece às seguintes regras e requisitos:
1) A ocupação do espaço respeitará a ordem de chegada dos anúncios ao email desafiojornal@gmail.com até concluir o total preenchimento
do espaço disponível,
2) Só se aceita um pedido de publicação mensal por entidade, empresa ou particular.
3) O jornal Desafio não se responsabiliza por quaisquer incorrecções presentes nos anúncios.
4) O jornal Desafio reserva-se ao direito de não publicar quaisquer anúncios cujo conteúdo possa ferir a susceptibilidade dos leitores.
5) Não fica responsabilizado este órgão de comunicação social pela publicação de quaisquer anúncios que não cumpram estes requisitos,
sendo aconselhável o contacto junto do departamento comercial do jornal Desafio para eventuais esclarecimentos.
6) A inclusão de quaisquer outras publicidades nos classificados, na 1ª ou última página ou no restante corpo do jornal, obedece a uma
tabela de preços que poderá ser solicitada junto do departamento comercial deste jornal.
7) O Desafio reserva-se ao direito de, em futuras edições, cessar esta promoção sem obrigatoriedade de qualquer aviso prévio.

PPPPPÁÁÁÁÁGINGINGINGINGINA DE CLA DE CLA DE CLA DE CLA DE CLASSIFICASSIFICASSIFICASSIFICASSIFICADOS GRAADOS GRAADOS GRAADOS GRAADOS GRATUITTUITTUITTUITTUITAAAAA

ESTARREJA

MURTOSA

ALBERGARIA-A-VELHA

Contactos úteis

SEVER DO VOUGA

Vende-se apartamento em Sever do Vouga
Boas áreas, com aquecimento e ar

condicionado
Com ou sem mobília, a 2 minutos

do centro da vila

Óptimo preço

Contacto: 913461991.

Vende-se Terreno

Angeja
839 m2 – 31 metros de frente,

27 metros de fundo
Área para duas moradias germinadas

Possui água e Luz

Preço 65.000,00 Euros (negociáveis)

Contactos: 919574777 ou 91951400

ETETETETETCESALCESALCESALCESALCESAL

Albergaria-a-Velha

Admite-se Técnico de Cozinha (m/f)

Procuramos candidato 1º emprego

Empreendedor, dinâmico, criativo, flexível e

Atento ás novas tendências gastronómicas

Oferecemos: Excelente horário de trabalho

(2ª a 6ª feira)

Contrato de trabalho sem termos

(remuneração a combinar)

Subsidio de refeição

Outras regalias em vigor na empresa

Envie a sua candidatura com foto e carta de

motivação para:

etcesal_tealouge@iol.pt ou

etcesal@live.com.pt

Torralmo, Lda.

Albergaria-a-Velha

Admite: Torneiros automáticos,
operador de CNC e Aprendizes

Contacto: 234 824 285

Director  José Teixeira Valente | Telef. 234 843 689  Telefax 234 841 482 | E-mail: desafiojornal@gmail.com  | Fundado em
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Classificados

Bombeiros 234 529112

GNR 234 521237

Câmara Municipal 234 529300

Cartório Notarial 234 521181

Conser. Reg. Com .e Predial 234 525241

Conservatória do Registo Civil 234 520570

Tribunal 234 524235

Correios 234 529220

Finanças 234 521510

Tesouraria de Finanças 234 521899

Centro Coord. Transportes 234 529753

Centro de Saúde: Linha Azul 234 523004

Ambulatório 234 521396

Internamento 234 523213

Bombeiros Voluntários 234 555 738

GNR 234 551 225

Centro de Saúde

S.A.P 234 590 450

Linha Azul 234 555 102

Câmara Municipal 234 555 566

Cartório Notarial 234 551 402

Registo Civil e Predial 234 556 136

Segurança social 234 551 352

Repartição de Finanças 234 590 820

Tesouraria de Finanças 234 590 836

Centro Social Apoio Criança 234 555 930

A.P.C. Deficiente Integrado 234  555 926

Bombeiros Voluntários 234 860 320

GNR 234 866 605

Câmara Municipal 234 830 100

Cartório Notarial da Murtosa 234 830 050

Conservatória Registo Civil e Predial 234 860 190

Tribunal (Estarreja) 234 810 900

Correios 234 869 081

Finanças 234 865 103

Tesouraria de finanças 234 865 377

Centro de Saúde 234 860 210

Segurança Social 234 866 534

Santa Casa da Misericórdia 234 860 360

Bombeiros Voluntários 234 810 650

GNR 234 810 690

Câmara Municipal 234 840 600

Cartório Notarial 234 840 220

Conservatória Registo Civil e Predial 234 810 550

Tribunal 234 810 900

Correios 234 840 210

Finanças 234 811 430

Tesouraria de Finanças 234 842 887

Centro de Saúde 234 842 533

Segurança Social 234 843 093

Cerciesta 234 843 093

Hospital Visconde de Salreu 234 842 163

Santa Casa da Misericórdia 234 843 056

Farmácia Leite 234 810 660

Farmácia Sousa 234 848 311

Farmácia de Salreu 234 843 794

Farmácia Ana F. Leite Duarte 234 865 286

Farmácia  Pinho (Torreira) 234 868 611

Farmácia Júlio Batista 234 867 872

Farmácia Ferreira Janeiro 234 521228

Farmácia Martins Pereira 234 529740

Farmácia Oliveira (Rib.Fraguas) 234 548165

Farmácia Nova (Branca) 234 540120

Farmácia Confiança (Branca) 234 541264

Farmácia Vouga (Frossos) 234 931903

Farmácia Aliança 234 911157

Farmácia Ferreira 234 938706

Farmácia Martins – Sever 234 551 242

– Serviço 24 H – Semana cada uma

Farmácia Terra – Sever 234 558 304

– Serviço 24 H – Semana cada uma

Farmácia Terra  - Couto Esteves 234 597 043

Farmácia Vouga – Pessegueiro 234 551 176

Farmácia Neves – Silva Escura 234 552 198

Farmácia Talhadas – Talhadas 234 561 116
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